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I. 

APRESENTAÇÃO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projeto Simplificado das Estradas Vicinais A 

l imentador.as do Programa Polo Noroeste à CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado - de Mato "Grosso. 

0 pres;ente volume se refere ao Trechfo;. ENTR? BR - 

174 - COLON1A DA sALvAgAo, numa extensão  global de 

8,262 km, abrangendo o munterpto de CAceres. 
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2. MAPA DE stTuAgAo 
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3,.- CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA. LINHA 
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CONDIÇÃO PARTICULAR DA LINHA 

s características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSÃO 4, 

PREVISTA :   12,0 km 

LEVANTADA: 1  8,262 km 

LOCALIZAÇAO: 

Localiza-se no município de Overes. 

¡TIROS DE SOLOS: 

Predominam os solos argi losos e p,renosos. 

H5 algum afloremento de pedras e incidancims de casca - 

. 1hos,que so de regular a boa qual id9de. 

1 
1 
I. 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LT DA 

CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

S2 — BSTC — Q80 m 

BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 m 

Da — BDTC — 0,80 m 

Dis — BDTC — 1,00 m 

li — 8TTC — 0,60 m 

Ta — BTTC — 0,80 m 

— BTTC — 1,00 m 

I I 

1111 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

,JAZ JAZ IDA 

CODE MAT 
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ESQUEMA DE APRESENTWO. DO PROJETO SIMPO:PtCADO, 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com a gullome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor-

respondentes s segaes-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas, 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inictaimente 

segundo as seg6es-tipo constantes da cOnvenggo 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

regi5o em corte 

greide elevado 

greide colado 

SM •seg50 mista 

Os locais onde ser5o 

de madeira, conforme 

das folhas a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convengOes observadas no módulo 4 

As segBes típicas que conduziram aos  quantitativos do 

projeto s5,0 apresentadas no modulo 15. 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO COL. sALvAgÃo 
MuNiciRio CACERES 

EXTENSZo8,262 KM 

CODEMAT 

JAZIDAS - AO EIXO DISTANCIA
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

, 

- 

• 

• 

. 

-• 
• 

De ooRformislade. CQM 9 srerviso de 

Levantamento TopogrifIco, no se 

encontroil jaz isja , 

. 

, 

• 

. 
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PORTO MOU.SSALEM 

ENGENHARIA LIDA 

TRECHO COL. sALvAgÃo 
MUNICIPIO CACERES 

EXTENSÃO 8,262 KM 
CODEM AT 

. . 
ESTAC A . • R N LADO DISTANCIA AO COTA 

EIXO 
INT FRAC /I ts (m) (m) 

• . . 

0 ' Q D 25,00 500,000 

20 1 • D 25,00 500,060 

40 2 E 25,00 499,995 

66 3 . E 25,00 499,742 

80 4 E 25,00 502,3.09 

. 100 • 5 E 25,00 499,951 

120 6 E 25,00 500,242 

14o 7. D 25,00 499,240 

. 160 ' 8 E 25,00 506,155 

165 + 12,00 9 D 25,00 . 507,161 

. 

, 

. 

. , 



7. RELAgOES- DE t-UR-VAS 

HOR 1ZONTA I S 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA, 

TRECHO SALyAgA9 

MUNICÍPIO  MERE_S 
EXTENSÃO 8,262 Kfri 

CODEMA:r 

, 

AC DIE RUMO R 
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D 
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Tg 
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35 30 00 D • 
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40 00.00 E. 
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o i ti 

74 00 00 E 
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42 68 00 NE 
. 81,86 105,73 61,69 44+43,71 46+05,40 46+49,44 

• O ' " 
25-00 00 .D 
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i it 
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57 32 00 SE 81,86 78,58 42,61 50+32,00 51+24,61 52+05,58 

14°30 00 E 
o

43 02 00 NE 56+00,00 . 

' ti cs 
00"30-0O D 

I II . 
43 32 00 NE 66 

o I II 

09.45 00 • D 
o ' " 

53 15 00 NE 33+42,00 

o ' " 
00 40 00 E. 

o
52 35 00 NE 83+00,00 

• o 
00 4000 E 

o
51 55 00 NE 92+00,00 

o ' " 
00 30 00 

i it 
E 

o ' " 
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o
00 25 00 b. 

o
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8, AMARRAÇUES DE 

TANGENTES 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO Q01,. spo..,vAe:AQ 
MUNICIPIO CAME.$ 

EXTENsÃo 8,262 KM 1 CODEMAT 1 

E STAG A 

INT FRAC 

LA DO 

ESQ DIR 

51 

115 

165 

19,00 

12,00 

Esquerdo 

Esquerdo 

Esquerdo 

Direito 

DISTANCIA 

Po

20,011 

20,00 

20,00 

20,00 

Pg 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

ANULO EM 

RELA00 AO EIXO 

4 o II

111 30 00 
" 

135°  00 00 

9e 00 II

II90- 00 00 
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CO D EM AT 
SIMPLIFICADO PROJETO 

COTAÇÃO DE 

o PLANILH A 
MOUSSALEM 
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10, RELAgAõ E DIMENSIONA 

MENTO DE BUE I ROS 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO COL. sALvAÇÂO 
MONICIPIO c/AcEREs 

EXTENSA0 8,262 KM 
CODE MAT 

ESTACA 
8STC BDTC 

. 
B T TC 

INT FRAC (COMPRIMENTO) (COMPRIMENTO) ' (COMPRIMENTO) 

I + i 0 - .5 - 8,4 
I

_ - 

16 ' S2 - 9,6 • - 

42 • S 1 - 7,8 - 

46 

50 

, S I 7 , 8 

S 1 - 9,0 

- 
_ 

_ 

_ 

87 40 
1 

7,5' 

s 1 - 8,4 

, 

_ 

_ 

_ 

99 S - 8,4- 
1 

• - _ 

126 20 S 1 - 7,2 .. _ 

138 s1 - 7,8 - _ 

152 

• 

s1 - 9,0 

. 

_ . .., 

• 

• . 
• . 



1 1 , Il Lik.(;n0 OE PONTES OE 
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11.

•1 

I PORTO MOUSSALEM 

,ENGENHARIA L T DA 
TRECHO 
MUNICIPIO 
EX TE N SAO 

CO DEM AT 

ESTACA PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES • . - 

OBSERVAQ 01 S 
INT FRAC 

- 

OBS.: De conform tdede qOr -o s.ery tso de Lever 

no se verificou nece$:s;tdade da construçk 

- . 

- 

. 

tamento Topogr5f tco, 

de pontes. 

. 

• 
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.1 2. MOTA DE sERvigo 

(REsumo) 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSKO 

coLs sALvAgAo 
cAcEREs 
8,262 Km 

CODv M AT 

ESTACAS 
COTA RAMPA ESTACA 

INICIAL FINAL V. PIV 
Y 

o / 16 , 501.400 498.600 - 0,350 16 40 

16 / 22 498.600 501.1300 + 11,800 22 40 

22 / 28 501.000 502.000 + 0,330 28 40 

28 / 38 502.000 . 500.800 - 0,240 38 ' 40 

38 / 55 500.800 497.800 - 0,353 . 55 

' 

40 

55 / 64 T. 497.800 501.623 . + 0,889 64 40 

64 / 87+40,00 -501.623 502.000 + b,017 87+40,00 40 

87+40,00/ 99, .. 502.000 500.800 - 0,214 99 40 

99 / 104 500.800 500.200 - 0,240 104 40 

104 / 114 • . 500.290, 500.600 + 0,080 114 40 

114 / 132 500.600 499.000 - 0,177 132 40 

132 / 146 .. 499.000 500.800 + 0,257 146 40 

1.46 / 152 500:800 . 502.600 + 0,600 152 40 

152 / 165 502:600 . 507.300 , + 0,72.3 - - 
_ 

- . 

• 

. . 

. . 
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1'3 . CALCULO DE VOLUME 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO COL. sALVAÇÃO 

MUNICIPIO CACERES 

EXTENSÃO 8,262 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

O / 81 -+ 46,92 

81 + 46,92 / 82 + 29,58 

82 + 25,58 /165 

•i14,464 

23.4(4,144 

23.311 ,728 



1 14, OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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ESPECIFICÃOES 

"ESPECtrICAÇOES PARA QS SERVIÇOS" 

TERUPLANAGEM 

1 . 1 .0 - 

Substituir: 

DESMATAMENTO,'DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execusgo, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e limpeza da faixa de domínio e caixas 

de empréstimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Devergo ser obedecidas as Especifica 

Oes fornecidas pela fiscalizasgo do 

DERMAT. 

MEDIQA0 

Qs Serviços de desmatamento, destocamento 

e. limpeza sergo medidos em ff
2 (metros qua 

drados), em funsgo da area efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal izasgo. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



al - OBJETIVO 

esta especilicaggo visa orientar a 

escavação, çarga e transporte -de materials' 

de primeira categoria; oriundas de Cort,es. 

effipristimos. 

b) - ExEcugAo 

Ra-ra este serviço serão v51 idas as 

"Especificagaes Gerais para obras RQd0Vi -
- 

5rias - DERMAT. 

As adaptagaes que se fizerem necess5 

rias durante á execução dos serviços se-

rgo orientadas pela fiscal izaggo. 

c) . .-MEDIÇÃO 

A mediggo do_ vOlume de cortes e em 

prestimos sergo efetuados da seguinte 

neira: 

- Cubaqgo de volume extraído medidd 

no corte de empréstimo. 

- Apl icaggo de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distgncia de transporte ser 5 me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans, - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

ma. 

0 pagamento será feito et,raves de 

pregos unitários contratual-s, de acordo ' 

com o item anterior. 



1 .1.1 - COMPACTA00 DE FERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa, ortenta'r a 

xecuggo dos aterros e a sua compactaçgo. 

Determina também, a forma de, madiçgo 

e-pagamento da compactaçgo dos aterros. 

b) - EXECUÇÃO 

Devergo ser adotadas as "Especifica - 

98es Gerais para Obras Rodovigrias". do 

DERMF. 

As adaptagOes que se fizerem necessg-

ria a esta especiftcaçgo sergo orientadas 

pela fiscal izaggo durante a execuçgo dos 

Serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediggo do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contração igual a 0,30, 

por motiva de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificação ficarg. a cargo ' 

da fiscalizaçgo. 

d) -7 PAGAMENTO 

0 serviço ser i pago através dos pre 

ços unttgrios contratuais, conforme medi - 

95(3 acima, 

1 .2.2 - PATROLAMENTO 

a) - OBJETIVO 



A presente especificação vtaa or ten • 

tar a execução, Medição &pagamento do 

serviço de patrolamento.-

h) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformação na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem aproximadamente as mesmas. 

Ficara a critério da fiscal ização a 

indicação destes 16cais. • 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço sera Medido através de area 

efetivamente trabalhada. 

- PAGAMENTO 

O serviço- sera pago através do prego 

unitario contratual. 

VALETAS DE PROTEÇÃO E SATDAS.D'ÃGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificação visa orien 

tar a execução, medição e pagamento do ser 

viço em citiest.5o. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do corpo 

estradal, do. ataque das A'guas provenientes 

.de escoaMento 'superficial. 



O serviço devera ser e)çe- clo usan 

do-se AOT0-NiVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fisca1izas5o. 

-c) - MEDIÇÃO 

0. servigo sera medido em M
3 (metros 

ciibicos), Cujo volume sera determinado a 

traves tla area da - ses5o ,executada. 

- PAGAMENTO 

0 serviço sera pago através dos pre 

sos unitários contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

- OBJETIVO 

Orientas5o .da forma de execusgo, medi 

s5o e pagamento de Tevestimentó primario. 

b) - EXECUÇÃO 

As especificaOes aqui contidas, ba 

sela-se no "Manual de implantasSo.BaSica" 

do DERMAT. 

Devera ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,11 m. 

A dompactag5o devera atingir no maxi-

mo 100%. da massa espectftca aparente maxi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser utilizado neste ser 

viço, deverá originar-se de pedidos que se 

r5o indicados em projeto. 

Toda's e quaisquer modificas8es nas es 

pecificAses S'Ora citadas deverSo ser 

torizadas pe,la fiscal izag56. 

au 



c) - mElmAo 

Si A esgavaçgo e carga. do material deve 

r5 ser medida em rrl . (metros cabicos),.cujo 

volume será medido pela seOci de prOjeto. 

Será apl icado a este volume um coeficiente 

de empolamento 'dual e 

0 transporte de material' ser.i. medido' 

em m3 .x km, com base, na dist5pcia média de 

transporte e na tonelagem obtidos,.a par 

tir do volume de execug5o. 

O espalhamento será medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro' 

duto de extens50 com a largura media de 

execu0o. 

A compactaç5o dever 5 ser medida em m
3 

(metros cilbicos), cuja volume ser 5 obtido' 

pela area da seção de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavag5o e carga de material, o 

pagamento ser 5 feito com base no preço uni 

t rio proposto para o serviço, incluindo ' 

to somente as operaçaes de escavagOes e 

carga. 

0 pagamento do transporte será feito' 

com base no preço unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento da material será pago 

pelo preço unitário proposto para o servi 

ço incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactag5o do material será paga ' 

pelo prego unitário proposto para a servi-

ço incluindo as operaçOes de mistura e pul 

verizaç5o, umedecimento ou secagem, compac 

taç5o e acabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - OBJETIVO 

tar 

bem 

A pres.ente espé0fiça00, vt4a orten 

a execuçSo do serviço em 'referência 

como apresentar a forma de medigSo e 

pagamento'. 

h) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deVer5o ser executados de 

acordo com as medigões do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, ou. de acordo com a fiszal iza 

gib. 

Após a marcação topográfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-so os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces 

sários ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especificagOes para compactagSo de curvas" 

de aterro. 

Após estes serviços e verificagOes a 

sua corre0o, setá executado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mo. 

O concreto deverá apresentar F c K 120Kg / 

cM
2 

Os tub0 deverSo ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverSo 

ser do tipo "macho fêmea", e deverSo obede 

cer as exigincias e prescrições das especi 

ficagOes EB-6 e -EB-103. 

As hocas deverSo ser executadas.ob6de 

tend6 a Indica&bes do projeto. 



c) - MEDLOO.

O serviço 4erg rhadt0Q Pm 'metros. It 
neares", em funçgo do comprimeato exequt.4-
do, verificada a trid,i,ca0o Oe projeto. 

As bocas serão medidas 0651- tojdade 

conclut0a. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiro s t41416res sergo pagossfin 
cluindo-se no prego 6s escavagaes e ater 
ros necess5rios, fdi-necimento de tubos, as 
sentamento, rejuntaento, berço.de concre-
to ciclópico e tc5do o equipamento, ferra 
mentas e eventu'ais hecess5rios 5 execução.' 
dos serviços. 

-4 As bocas' ser%, pagas 

te preço, as escav Oes e 

rios, e todo o eiciu 

ramentas, e everyt ais necessários 5 execu-
g5o do sdrvigo4 

incluindo-se nes 

aterros necess5-

ipamento, materiais, fer 

ov• 


